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RESUMO 

O uso de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem vem sendo amplamente difundido 

em muitas instituições de ensino e a Odontologia não foge desse contexto. Além de trazer aos 

estudantes uma visão mais global, oferece mais autonomia individual e consciência coletiva, uma vez 

que o trabalho mais ativo, com problematizações, é benéfico para o desenvolvimento dos mesmos. 

Frente a isso, aqui é relatada a experiência da produção de um vídeo em 360º, de uma situação 

rotineira em Odontologia: o preparo do paciente e a lavagem das mãos em centro cirúrgico. O material 

elaborado se propõe a servir como ferramenta para que o estudante possa assisti-lo previamente às 

práticas subsequentes, pois assim terá a possibilidade de estar mais adaptado, o que parece favorecer 

a execução de algumas atividades odontológicas. A ferramenta aqui apresentada é um recurso novo 

que pode ser combinado com métodos tradicionais de ensino e seu impacto deve ser avaliado. 

Descritores: Materiais de Ensino. Odontologia. Realidade Virtual. 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em meados de 1910, o modelo Flexneriano 

adotado pelas instituições formadoras foi 

amplamente difundido, época na qual o ensino era 

unidirecional, centrado no professor1. Um dos 

maiores propósitos das formas de aprendizagem 

atuais é conferir ao estudante o aprendizado com 

visão do todo, fazendo com que este desenvolva a 

autonomia individual e a consciência coletiva2-4. 

Cada vez mais, tem-se a necessidade de mudanças 

no processo de aprendizagem, que façam diferença 

no que diz respeito à ao processo de formação, mas 

isso é desafiador5. Prova dessa diversidade é serem 

encontradas, por exemplo, “escolas que estão no 

século XIX, com professores do século XX, 

formando alunos para o mundo do século XXI”6. 

Uma pesquisa com referência a fatores 

favorecedores e comprometedores da qualidade do 
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ensino odontológico revelou justamente, dentre 

esses últimos, a existência de programas 

curriculares tradicionais, antigos e deficientes, ou 

seja, a existência de um déficit em termos de 

inovação7. Existe, também, conflito notável entre 

aqueles que defendem os modelos tradicionais ou 

os inovadores8. 

As metodologias ativas são práticas que 

incitam o interesse, ao passo que os estudantes se 

inserem no raciocínio e trazem novos componentes 

à teoria, os quais antes não haviam sido 

considerados9. Isso ocorre, pois, estas 

metodologias utilizam a problematização como 

veículo de aprendizagem, com o objetivo de 

motivar, visto que o discente, diante da dificuldade, 

passa a refletir acerca de pontos fundamentais para 

a promoção do seu próprio desenvolvimento6,10. 

Além disso, o desenvolvimento de modelos ativos 

faz com que o estudante adquira uma concepção 

mais ampla de seus saberes e, em se tratando de 

profissionais da área da saúde, ultrapassem a 

dimensão focada na ausência da doença11. Para 

tanto, aos estudantes é ofertado um conhecimento 

teórico embasado na observação da realidade, o 

que possibilita que a teoria seja aprendida com 

conexão prática5. 

Para Cunha et al.12  

“[...] Uma experiência inovadora é um 

processo situado em um contexto histórico 

e social, que exige uma ruptura com 

procedimentos acadêmicos inspirados nos 

princípios positivistas da ciência moderna. 

O movimento inovador no microins-

titucional pode ser tão importante quanto o 

movimento do todo institucional.” 

Em Odontologia há uma grande 

possibilidade para o uso de metodologias ativas 

com potencial de desenvolver a autonomia por 

meio da aprendizagem, a exemplo da 

problematização13-15, o blended learning16, os 

projetos17 e mais atualmente os simuladores18-21. 

Contudo, há que se ressaltar a suma importância da 

manutenção da qualidade do ensino, fato que pode 

ser comprometido a partir da existência de uma 

grande quantidade de estudantes em sala de aula22. 

Na área odontológica a transformação digital 

é reconhecida como uma das principais mudanças 

do século XXI para o enfrentamento de desafios em 

saúde bucal23. Neste contexto, a realidade virtual 

(RV) surge como uma nova possibilidade de 

conexão, a partir do momento em que reproduções 

tridimensionais mais próximas da realidade do 

usuário permitem romper a barreira da tela, 

possibilitando contatos mais naturais. Além disso, 

o fato de os objetos virtuais serem trazidos para o 

espaço físico do usuário permite interações 

concretas mais espontâneas e descomplicadas, sem 

o uso de equipamentos especiais. Por isso, a RV 

vem sendo considerada uma possibilidade concreta 

de vir a ser popularmente utilizada na próxima 

geração, seja em espaços internos ou externos24. A 

RV, especificamente na área do ensino, vem sendo 

utilizada em treinamentos odontológicos pré-

clínicos18,23,25,26, em implantodontia27 e em cirurgia 

maxilofacial28. 

Propõe-se, com o presente relato de 

experiência, descrever o desenvolvimento de um 

filme de RV em 360º, como forma de utilização 

desse instrumento para o auxílio dos estudantes de 

Odontologia. 

 

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O presente estudo é um relato de experiência 

de um vídeo em 360° com tema odontológico, 

factível de ser assistido em óculos de RV. 

Primeiramente, o roteiro do filme foi 

planejado por uma cirurgiã-dentista, uma auxiliar 

em saúde bucal e um ator, de modo a representar 

uma situação fictícia de preparo para atendimento 

odontológico de paciente no centro cirúrgico da 

Universidade Positivo, localizada em Curitiba, 

Paraná.  

Foi utilizada uma câmera 360° (Samsung 

Gear®, Manaus, AM), monitorada por um 
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aplicativo específico (VSDC Free Video Software, 

http://www.videosoftdev.com/). A câmera foi 

posicionada com o auxílio de um tripé sobre a 

cabeça da cirurgiã-dentista para encenar sua visão e 

para que a mesma registrasse toda a sequência desde 

a entrada no centro cirúrgico e lavagem cirúrgica das 

mãos (figura 1) até o preparo do paciente para a 

cirurgia (figura 2). Assim, o vídeo ficou registrado e 

foi disponibilizado aos estudantes (https:// 

www.youtube.com/watch?v=HWkQ-6u3j-I). 

 

 

  

Figura 1. Imagem capturada do vídeo em RV 

mostrando a entrada da profissional no centro 

cirúrgico e lavagem cirúrgica das mãos 

Figura 2. Imagem capturada do vídeo em RV 

mostrando a montagem da mesa cirúrgica e o 

preparo do paciente para o atendimento 

 

  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A quebra do modelo de ensino “tradicional”, 

marcado pela unidirecionalidade na relação 

professor-aluno e pela fragmentação do corpo e da 

saúde das pessoas, adotado pelas instituições 

formadoras é uma realidade. Esse modelo é 

responsável pela formação de profissionais que 

dominam os mais diversos tipos de tecnologias, 

mas que são pouco experientes nas dimensões 

subjetivas, culturais e sociais dos indivíduos, e se 

mostra cada vez mais distante do atual modelo de 

organização dos serviços da rede pública de saúde 

no Brasil, bem como face aos novos 

comportamentos expressados pela geração 

atual11,29,30. 

Atualmente, em contraponto, um dos 

maiores propósitos das formas de aprendizagem é 

conferir ao aluno um aprendizado amplo e 

autônomo2-4. Justamente esses pressupostos 

compõem o rol de competências e habilidades 

dispostas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os cursos de Odontologia31. 

O desenvolvimento tecnológico sem 

precedentes no mundo atual tem conduzido a uma 

verdadeira revolução e renovação dos meios 

digitais e a Odontologia se inclui nesse contexto23. 

Isso implica em novas formas de interação, de 

aquisição de conhecimentos, o que pode ser uma 
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ponte entre o estudante e o seu quotidiano 

acadêmico. Considerando as dificuldades por 

vezes apresentadas por esse público em ampliar 

seus conhecimentos a respeito do atendimento 

odontológico, o uso da RV pode levar à melhor 

compreensão desta rotina. O presente estudo, 

então, procurou apresentar uma proposta 

metodológica, fundamentada em recursos 

tecnológicos de RV, que proporcionem uma 

visualização anterior ao primeiro contato com o 

paciente em uma situação de atendimento 

odontológico. 

Em Odontologia o uso RV vem sendo 

demonstrado em algumas áreas18,23,25-28. 

Entretanto, os vídeos em 360o ainda são escassos. 

A inserção dos estudantes em uma RV é relevante, 

pois o uso dessa ferramenta no ambiente 

universitário tem o potencial de influenciar não 

apenas o futuro do entretenimento interativo, mas 

também o treinamento, a educação e a simulação 

interativos32. 

A RV é uma “interface avançada do usuário” 

para acessar aplicações executadas no computador, 

propiciando visualização, movimentação e 

interação do usuário, em tempo real. O sentido da 

visão costuma ser preponderante em aplicações de 

RV, mas os outros sentidos, como tato e audição 

também podem ser usados para enriquecer a 

experiência do usuário33. 

Contudo, é oportuno que sejam consideradas 

as limitações desse método. Uma recente revisão 

de literatura revelou que a simulação 

computacional tem resultados positivos em 

Dentística Operatória, por exemplo, mas a RV 

precisa ser vista com mais cautela20. Farronato et 

al.34 também afirmam que a validação de todo esse 

processo educacional ainda é necessária. Joda et 

al.23, afirmam que as tecnologias têm que ser 

usadas em conjunto com as habilidades e as 

qualidades humanas. 

O uso de materiais interativos, que 

combinam livros e aplicativos, vem crescendo 

devido à junção do uso da tecnologia (seja em 

aplicativos, jogos ou vídeos) que estimula a 

procura por conceitos e a aplicação de que é 

aprendido na prática. Dentre as limitações desta 

prática, é importante ressaltar que os recursos 

digitais devem ser utilizados de maneira correta e 

controlada, com a devida orientação e 

direcionamento, de modo a se tornarem uma 

ferramenta importante e não um simples distrator32.  

Sugere-se que um estudo seja conduzido 

para avaliar o uso desses filmes em diferentes 

cenários, como forma de aprendizado e integração 

do estudante com a realidade do curso, e com a 

aproximação da vivência prática do curso de 

Odontologia.  

Este estudo mostrou que o vídeo de RV em 

360º é um recurso novo, o qual pode ser empregado 

de modo combinado a métodos tradicionais. Sua 

capacidade de melhorar a aprendizagem, tomada 

de decisões e resolutividade ainda será avaliada. 

 

ABSTRACT 

Use of virtual reality in teaching dentistry: a 

pilot project 

The use of active methodologies in the teaching-

learning process has been widespread in many 

teaching institutions, and dentistry is no 

exception. In addition to providing students with 

a more global view, it offers more individual 

autonomy and collective awareness, since more 

active work, with problems, is beneficial for their 

development. In view of this, this paper reports 

on the experience of producing a 360º video of a 

routine situation in dentistry: patient preparation 

and handwashing in the operating room. The 

material prepared is intended to serve as a tool 

for the student to be able to assist him/her in 

advance of subsequent practices, as this way 

he/she will have the possibility of being more 

ready, which seems to lead to favorable 

performances of some dental activities. The tool 

presented here is a new resource that can be 

combined with traditional teaching methods and 

its impact must be assessed. 

Descriptors: Teaching Materials. Dentistry. 
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Virtual Reality. 
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